
PODERIA A AGRICULTURA ORGÂNICA BENEFICIAR A 
DIVERSIDADE DE HETEROPTERA (INSECTA) EM LAVOURAS DE 

ARROZ IRRIGADO NO SUL DO BRASIL? 
 

Thaíse Boelter
1
, Bruna Ehlert

2
, Renata Baldin

3
, Regiane Wüsth

4
, Marina Schmidt Dalzochio

5
, Leonardo 

Maltchik
6 

 
Palavras-chave: Macroinvertebrados; áreas úmidas 
 

INTRODUÇÃO 
 

Os arrozais são considerados áreas úmidas naturais que sofreram modificação para 
produção de grãos, sendo hoje esta a principal atividade antrópica responsável pelo 
desaparecimento das áreas úmidas naturais (EMBRAPA, 2013). A expansão e 
intensificação do cultivo de arroz são consideradas fatores importantes que afetam a 
biodiversidade (GRAY et al., 2004).  

O Rio Grande do Sul se destaca como o maior produtor brasileiro de arroz irrigado 
(EMBRAPA, 2013). Além do cultivo convencional de arroz ocorre também o cultivo orgânico, 
sendo este caracterizado por não utilizar produtos agroquímicos. Estudos têm demonstrado 
que as práticas de manejo orgânico favorecem a manutenção da diversidade, e a magnitude 
da resposta entre grupos de organismos (WINQVIST et al., 2012). 

Com cerca de 3800 espécies, os insetos da subordem Heteroptera constituem um grupo 
bastante diversificado e com alta capacidade de dispersão. Segundo Bachmann (1998), 
este grupo constitui uma importante ordem nos ecossistemas límnicos, podendo ser 
encontrados em todos os ambientes aquáticos e semiaquáticos, permitindo que algumas 
espécies sejam pioneiras na colonização de novos corpos d’água. Na América do Sul 
tropical são conhecidas quase 800 espécies aquáticas, compreendendo 81 gêneros em 16 
famílias, destacando-se Corixidae, Notonectidae, Belostomatidae e Gerridae (BIOTA, 2004). 
Sendo os estudos sobre a diversidade de Heteroptera aquáticos e semi-aquáticos são 
escassos no Rio Grande do Sul (NERI et al., 2005). 

Com base nisso, este trabalho objetiva verificar a riqueza, abundância e composição da 
comunidade de Heteroptera em arrozais com diferentes sistemas de cultivo (orgânico e 
convencional) e comparar essa comunidade com áreas úmidas naturais. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
As coletas foram realizadas entre agosto de 2010 a agosto de 2011 no município de 

Sentinela do Sul-RS. Foram amostradas oito lavouras de arroz irrigado (quatro de sistema 
convencional e quatro de sistema orgânico) e quatro áreas úmidas naturais. Os 
invertebrados aquáticos foram amostrados com puçá aquático de malha fina através de 
varredura do sedimento e coluna d’água, em laboratório foram triados e identificados até o 
nível de gênero. As diferenças na riqueza e abundância entre as diferentes lavouras e as 
áreas naturais foram avaliadas através de Análise de Variância (ANOVA). Diferenças na 
composição das comunidades foram avaliadas por uma PERMANOVA e representada 
através de uma Análise de Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Nas 12 áreas úmidas amostradas foram encontrados 2.325 indivíduos, distribuídos em 9 

famílias. Corixidae representou a maioria dos indivíduos coletados, sendo representada por 
um único gênero, Sigara (n= 1.236), seguida de Neoplea (Pleidae) com 488 indivíduos. 
Apenas Notonectidae foi representada por mais de um gênero, Buenoa e Notonecta. Os 
demais grupos amostrados (Belostomatidae, Mesovellidae, Gelastocoridae, Naucoridae e 
Nepidae) representam cerca de 4% dos indivíduos amostrados. 

A riqueza média variou significativamente entre as áreas úmidas naturais e as lavouras 
de arroz (F2,9= 6,30, p<0,001). A riqueza foi significativamente maior nas áreas úmidas 
naturais em relação às lavouras de arroz tanto orgânicas (Tukey, p=0,022) quanto 
convencionais (Tukey, p<0,001) (Figura 1A). A abundância média também variou 
significativamente entre as áreas úmidas naturais e as lavouras de arroz (F2,9= 266, p> 
0.001) (Figura 1B). A abundância média foi maior nas áreas úmidas naturais em relação 
tanto às lavouras de arroz orgânicas (Tukey, p>0,001) quanto convencionais (Tukey, 
p>0,001).  

 

 
Figura 1: Variação na riqueza (A) e abundância (B) de Heteroptera mais o desvio padrão em 

lavouras de arroz orgânicos, convencionais e áreas úmidas naturais. 

O NMDS mostrou uma clara separação das composições comunidade de Heteroptera 
entre os tratamentos (stress= 0,03) (Figura 2). O teste de PERMANOVA mostrou que a 
composição da fauna de heteroptera diferiu significativamente entre os tratamentos (F= 
6,907, p<0,001). Comparações par-a-par demonstraram que essas diferenças ocorreram 
principalmente entre as áreas úmidas naturais e as lavouras de arroz orgânicas (p=0,02) 
quanto convencionais (p=0,02). 

 



 
Figura 2: Análise de ordenação das comunidades de Heteroptera em arrozais orgânicos, 

convencionais e áreas úmidas naturais no município de Sentinela do Sul-RS. 

A riqueza, abundância e composição mostraram-se diferentes apenas entre as áreas 
úmidas naturais e lavouras de arroz, sejam elas do tipo de cultivo orgânico ou convencional. 

Isto se deve principalmente por duas características particulares que se apresentam em 
geral em áreas manejadas: a homogeneidade dos habitats e, no caso da cultura de arroz 
irrigado, o hidroperíodo. Mesmo em lavouras de arroz orgânico, o controle das espécies de 
macrófitas que competem com a planta de arroz é fortíssimo, desta forma invertebrados de 
maneira geral, e principalmente os Heteroptera, que têm grande associação com tais 
plantas (TAKEDA et al., 2003), sofrem com poucos locais para abrigo e alimentação. O 
hidroperíodo também é um fator importantíssimo, uma vez que limitam sua presença a 
períodos determinados do ciclo de cultivo, diferente das áreas úmidas naturais, que em 
geral, não apresentam suas fases de cheias e secas controladas rigidamente pelo 
hidroperíodo.  

Além do mais, os Heteroptera são invertebrados que apresentam grande plasticidade e 
o habito generalista. São bons dispersores e por isso tendem a migrar em condições 
desfavoráveis, colonizando de maneira homogênea matrizes semelhantes (Heckman, 
2011). 
 

CONCLUSÃO 
 

Heteropteros aquáticos e semiaquáticos são parte fundamental na comunidade de 
invertebrados em ambientes aquáticos naturais, constituindo um elo importante na cadeia 
alimentar destas comunidades. Sendo este grupo um bom dispersor e generalista é possível 
que não sejam afetados pelas práticas de manejo dos arrozais e nem das áreas úmidas 
naturais.  

De forma geral, nossos resultados sugerem que a comunidade de Heteroptera é 
pouco favorecida pelo manejo orgânico das lavouras de arroz irrigado. Desta forma, muito 
mais que respostas particulares, são importantes investigações de grupos conjuntos, a fim 
de determinar a verdadeira ação da agricultura orgânica para conservação da 
biodiversidade. 
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